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SOBRE A OBRA INICIAL


			Relações entre Afetividade e Cognição: de Moreno a Piaget, nasceu da dissertação de mestrado intitulada Níveis de relação sócio-afetiva-cognitiva para a construção da identidade do indivíduo: correlações entre Moreno e Piaget apresentada ao instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP) em 1989. O orientador da pesquisa foi o Prof. Dr. Lino de Macedo, do Instituto de Psicologia da USP (Ipusp), e a banca examinadora composta pelo Prof. Dr. Clovis Garcia, da escola de Comunicação e Artes da USP (ECA), e Prof. Dr. Norberto Abreu e Silvia Neto (Ipusp).


			A primeira publicação foi publicada em 1998, com auxílio da Fapesp, e teve três edições pela Editora Annablume. Esta nova e ampliada publicação, lançada pela Editora Appris, articula a teoria sistêmica construtivista a partir da apresentação de dois casos clínicos da clínica privada e de duas sessões de Psicodrama Público do Centro Cultural da clínica social.


			Aos meus pais Maria e José (in memoriam),


			que incentivaram meu espírito de luta;


			Ao meu marido Rudolf,


			companheiro amoroso e parceiro em diversos papéis;


			 Ao nosso filho Matheus,


			fruto da comunhão entre Eros e a vontade divina.


			TEMPO


			É o começo de tudo,


			É o meio do caminho,


			É o final em espiral.


			Há quem diga que nessa jornada,


			O Tempo só se gasta.


			Logo aviso,


			Cuidado!


			Pois esses são pobres de Tempo,


			Já perdidos na correria da vida.


			Euforia para aqueles que vivem o Tempo do momento oportuno,


			E que seja afortunado quem o tenha,


			Pois é nesse momento que não existe mais hora.


			Em meio à risada e à boa prosa,


			Sem pressa de fazer o Agora,


			Em um estralar de dedos,  uns pares de minutos se tornam  centenas de horas.


			Matheus Wechsler


			24/07/2019
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PREFÁCIO À EDIÇÃO AMPLIADA


			Quem conhece a autora do livro e com ela convive não se surpreende, mas imediatamente entende o objetivo dele como decorrência necessária de sua vida. Faz parte da natureza de Mariângela, com a qual tenho o prazer de conviver, a atitude constante de procurar compreender posturas diferentes e tentar harmonizá-las para uma possível convivência. Ela não só expõe uma visão sistêmica do mundo, mas a vive no dia a dia, buscando sempre os “significados” que se complementam e permitem construções conjuntas. 


			Age assim, na primeira parte do livro, conjuminando o desenvolvimento afetivo da criança, segundo Moreno e seus seguidores, com o desenvolvimento cognitivo da criança, em Piaget, oferecendo-nos ao final um entrelaçamento perfeito das duas concepções. Brinda-nos com um passo a passo do entrosamento dos aspectos cognitivo e afetivo da criança, que acabam por se constituir numa visão completa da constituição da personalidade, o que é um verdadeiro presente para o leitor.


			Na segunda parte do livro, porém a autora vai mais longe ao relacionar a visão sistêmica do mundo, com sua prática profissional, não só com a ação político social que desempenha com maestria, utilizando o Psicodrama Público regularmente, mas também ao trabalhar no Psicodrama individual da criança, intercalando-o com sessões familiares.


			Nesse proceder, a autora não entremeia apenas dois métodos socionômicos diferentes, Psicodrama individual da criança, com sociodrama familiar sistêmico/construtivista. Busca nas sessões familiares o “significado” do sintoma infantil no contexto relacional familiar por meio do “brincar”, que qualifica como a criação de novos ritos. Dessa forma, transmite a todos uma nova compreensão do sintoma da criança e cria condições para que as novas inter-relações do coinconsciente familiar se “retramatizem” (encontrem novos caminhos na ação). 


			Nas palavras da autora, por meio da liberação da espontaneidade familiar no jogo dramático, permitimos “dar à luz” aos padrões que nos aprisionam, sabendo que, contudo, talvez não atinjamos a realização total. 


			Condizente com a idade das crianças dos casos apresentados (na visão piagetiana entrelaçada com a moreniana), o trabalho psicoterápico é desenvolvido no mundo concreto, de forma simbólica e não por meio de cenas reais ou falas cursivas, o que permite ao mesmo tempo adequação, leveza e profundidade no trabalho desenvolvido nos dois casos. 


			Por meio das cenas vividas é evidenciada também a importância de se “retecer”, em conjunto, novos sentidos para todo o sistema familiar, conseguindo sair da situação de sofrimento. Tanto a concretização simbólica, quanto a ressignificação e a construção conjunta ficam claras, no primeiro caso apresentado, com a criação de uma música em conjunto a diretora e família, versando sobre a competição conjugal e familiar instalada geradora do sintoma. 


			No segundo caso, de uma criança adotada que sai de sua terra para viver no país dos novos pais, mas carrega consigo a dor do abandono, “a criança consegue recriar seu sofrimento, por meio dos desenhos e dramatizações, onde são vivenciados em uma ‘Realidade Suplementar’ os nascimentos, abandonos, separações da família dos cavalos todos os seus dramas”. Nas cocriações imaginárias pode dar nomes aos sentimentos, segundo a autora e recriar sem muito sofrimento sua identidade/singularidade. 


			“A família entendeu como acolher a agressividade, a culpa e a dar limites, trazendo para o contexto familiar, a vivência psicoterapêutica sobre ‘a família dos cavalos’ e seus ensinamentos”. 


			A remissão dos sintomas de ambas demonstra a recuperação da espontaneidade e saúde psíquica das crianças, atestando a propriedade das intervenções.


			Marcante também a facilidade com que Mariângela relaciona o símbolo trazido com a realidade e compreende a dinâmica sistêmica familiar, ligando-a ao sintoma do protagonista. Demostra dessa forma, o que tão bem colocou no texto, que os sintomas não são apenas da ordem individual, mas também efeito do processo de subjetivação que ocorre dentro da matriz de identidade da criança. 


			Por todos esses motivos ao ler este livro vamos ganhando sucessivos presentes e ao terminar de lê-lo, trazemos para casa vários “brinquedos/conceitos” com os quais continuamos a interagir. Principalmente, a atuação clínica da autora não termina, mas interpenetra sistemicamente nossas vidas, porque decorre de sua própria vivência real.


			Janeiro 2019


			Maria Rita D’Angelo Seixas 


			Psicóloga; Terapeuta Psicodramatista de adulto, casal e família; doutora em Psicologia pela PUC-SP; Professora, Didata e Supervisora de Psicodrama do Instituto Sedes Sapientiae, Terapeuta Sistêmica da Família pela Abratef; Autora do Livro Sociodrama Familiar Sistêmico e de vários artigos científicos publicados em livros de Psicodrama e Terapia de Família; Organizadora de livros de Terapia Familiar e de Violência Doméstica 


			





PREFÁCIO À EDIÇÃO AMPLIADA


			É com prazer que teço algumas considerações a respeito dessa edição ampliada do livro Relações Entre Afetividade e Cognição: de Moreno a Piaget, de Mariângela Pinto da Fonseca Wechsler, na qual apresenta e define o que é Clínica Social/Pública/Ampliada.


			Seu texto oferece compreensão extensiva e intensiva de fenômenos grupais que ocorrem em Psicodramas Públicos no Centro Cultural São Paulo. Extensiva porque percorre com elegância e naturalidade a complexidade das teorias do Psicodrama e do desenvolvimento piagetiano que se entrelaçam a favor do entendimento dos grupos abertos não processuais. Intensiva porque está em sintonia com os sentidos das vivências singulares de cada membro do grupo e dos protagonistas na ação psicodramática. Afetos e compreensões do vivido se sucedem promovendo a possibilidade compartilhada, espontânea e criativa de apropriação da cidadania, tanto em seus aspectos sociais, como em sua dimensão psíquica individual. Assim, o papel de cidadão articula o trânsito entre público e privado. “Cocriam-se agentes da cidadania que não apenas têm acesso ao que a cidade produz, mas que são sujeitos com direitos e deveres que têm consciência da extensão do existir democrático”, diz a autora.


			Nessa prática pública buscam-se possíveis saídas espontâneo-criativas dos problemas, dilemas e demandas de todos. Nesse trabalho grupal cidadão não se busca soluções idealizadas, nem dramaturgias com final feliz. Acolhem-se os fatos concretos que surgem da experiência cotidiana, que podem ser iluminados no aqui e agora da cena/tema do grupo.


			A compreensão profunda da socionômia psicodramática e do pensamento piagetiano fundamentam o manejo do grupo e instalam um tipo de ação que visa e promove continência, experiências singulares, insights e mudanças pelo e no existir partilhado. 


			Duas práticas dirigidas por Wechsler no Centro Cultural São Paulo evidenciam como essa matriz de subjetividades grupal oferece “nutrientes” para o desenvolvimento pessoal, grupal e social.


			A primeira, realizada durante a Copa do Mundo de Futebol de 2010, vai do simples ao complexo, tendo como aquecimento brincadeiras com bola divertidas e soltas, uma forma inclusiva de estar em grupo, pois todos nós brincamos com bola quando crianças.    


			Aparecem nessa etapa as primeiras diferenciações identitárias do papel de jogador de futebol: atacante, goleiro, volante, técnico e a bola. Os participantes criam e apresentam cenas espontâneas ligadas às diferentes posições no futebol. Terminadas as cenas, há uma imersão nas lembranças pessoais passando do lúdico aos sentidos subjetivos.


			A partir dessas ressonâncias o personagem bola delineia-se como articulador da ação protagônica. A equipe de Egos Auxiliares cria uma cena na qual a bola dá um basta em ser comandada pelos chutes dos jogadores, passando a ter direito de dizer sim e não, de perguntar e responder. Essa cena condensa os sentidos subjetivos presentes no grupo: a pouca importância do cidadão comum e permite a necessária catarse coletiva.


			O compartilhar traz alívio pelo enfrentamento da passividade, a necessidade de colocar limites, e até as vantagens do uso de remédios psiquiátricos como garantia para que a bola role com potência no gramado da vida.


			Como isso pôde ocorrer com tanta leveza e naturalidade? A própria autora destaca a necessidade de que o diretor tenha em mente a articulação da vivência proposta com uma estrutura teórico-metodológica para promover o aquecimento, a criação dos personagens e a ação dramática a serviço da visibilidade aos conflitos com confiança na espontaneidade criativa dos participantes e talento para compreender os sentidos metafóricos das dramatizações. 


			A autora faz um Psicodrama Sistêmico/Construtivista/Complexo, introduzindo um novo modelo de direção grupal contemporânea a ser incluído no ensino de práticas grupais sociodramáticas. 


			O segundo exemplo, um Teatro Espontâneo, ancora-se em memórias infantis: D. Chica tem medo do lobo mau?  


			Ocorre em codireção com Ricardo Amaral Rego, da escola biodinâmica, que se incumbe do aquecimento inespecífico e específico. Wechsler dirige as dramatizações. 


			O aquecimento bastante complexo corporifica a presença de cada um por meio da consciência de diferentes formas de se sentir e se perceber: no caminhar, ao respirar e ao se expressar por meio de cada área do corpo. 


			O diretor convida todos a cantarem Atirei o pau no gato, liberando afetos e emoções plenos de recordações sensíveis. Surgem D. Chica e os demais personagens: quem são, onde estão, o que fazem, quem atirou a pedra etc., são delineados. Essas instruções permitem o envolvimento e participação que gera cinco cenas. 


			 Após a descrição das cenas alterna-se a direção e os participantes escolhem a situação com a qual mais se identificam: Ninguém tem medo do lobo mau onde crianças e adolescentes brincam alegremente com o gato, mas o bedel da escola maltrata o animal e age de forma autoritária com os e alunos. D. Chica como merendeira vê tudo, mas não interfere. Uma nova diretora chega e tira o poder do bedel, permitindo que os alunos expressem suas necessidades vitais. Nessa produção cênica o alimento aglutina as cenas.


			Vale lembrar que esse Teatro Espontâneo ocorreu apenas três meses depois das chamadas Jornadas de Junho de 2013 (Passe Livre). 


			Sentidos privados e públicos se sobrepõem: bedel/polícia, ambos repressores, agem com violência a favor da manutenção da “ordem”; D. Chica/sociedade em geral, até então passiva é mobilizada pela passeata que reúne mais de um milhão de participantes; a nova diretora/novo tipo de manifestação política descolada da velha política dos partidos inaugura um caminho a aglutinação da força do povo pelas mídias sociais. As ruas revivem Geraldo Vandré: “quem sabe faz a hora, não espera acontecer...”.


			Porém a força desse clamor público arrefece quando eclode um novo tipo de violência, inicialmente anarquista e depois vândala, que utiliza uma agressividade feroz para se expressar, apenas catarse odienta sem sustentar projetos coletivos. Somos todos novamente D. Chica: a tudo assistimos e pouco se faz. O sonho de caminhar e cantar, seguindo a canção, mais uma vez reflui. 


			Ainda hoje, quase 100 anos após sua criação, o Teatro Espontâneo continua convidando cada um a ser um agente ativo de sua própria história.


			Voltando ao texto, vemos Wechsler finalizar seu percurso conceitual destacando as diferenças e semelhanças entre o Psicodrama na clínica privada e na pública. Propõe que em seu cerne ambos têm os mesmos objetivos: serem dispositivos que lidam com as urgências pessoais e sociais por meio dos processos de subjetivação. Ambos buscam o descolamento das conservas culturais e dos mitos pessoais e sociais por meio da ação espontâneo/criativa que promove novas organizações inter/intrapsíquicas.


			Penso que esse objetivo se cumpre com os participantes do grupo de Psicodrama que opera como um espaço de aprendizagem e consciência. No contexto social as dificuldades no exercício da cidadania persistem e retornam aos grupos, sendo encarados pelos psicodramatistas com entusiasmo e crença na transformação.


			A leitura deste texto nos convoca à reflexão e deixa no passado a ideia de que a teoria moreniana não se sustenta. As contribuições do Psicodrama Sistêmico Construtivista que Wechsler apresenta têm coerência conceitual e parâmetros sólidos de ação que permitem intervenções arrojadas em sintonia com uma clínica pública e social.


			Este é um texto que deve ser lido e estudado, pois se sua complexidade pede dedicação, sua profundidade oferece recompensas transformadoras. Surfar grandes ondas exige esforço e competência, mas oferece prazer inigualável.


			Janeiro 2019


			Anna Maria Knobel


			Psicóloga, Psicodramatista, Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, Professora Didata, Supervisora do Departamento de Psicodrama do Instituto Sedes Sapientiae. Autora de Moreno em Ato e de artigos científicos publicados em livros e revistas nacionais e internacionais.


			E-mail: amknobel@uol.com.br 


			





APRESENTAÇÃO À 1ª EDIÇÃO


			Gostei muito que Mariângela tenha me proposto fazer uma apresentação deste seu trabalho agora publicado como livro. Como seu orientador, pude atualizar um passado. Atualizá-lo em sua importância para mim, hoje, e, quem sabe, para outras pessoas. Insisto, apreciei o que revi.


			Mariângela apresenta-nos um texto bem escrito, elegante, “enxuto”. Está dividido em três partes mais as Considerações Finais. Na primeira, define os aspectos da teoria de Moreno que lhe interessarão analisar. Define no melhor sentido do termo, ou seja, descreve, dá os limites, convida o leitor a acompanhá-la em seu percurso, destaca aspectos, posiciona-se, cria figuras, recorre aos autores, mormente ao Fonseca, que vão ajudá-la neste trabalho. Faz isso com elegância, carinho e com uma qualidade de expressão entre intensa e delicada.


			Na segunda parte, a autora realiza o trabalho de reunir os aspectos que lhe interessarão analisar, agora na perspectiva de Piaget. Como sabemos a obra de Piaget impressiona, não tanto pela quantidade de livros que publicou (juntando os trabalhos em coautoria, foram em torno de 70 livros), mas pela qualidade, complexidade com que tece a trama de sua proposta construtivista. Mariângela soube fazer os recortes que lhe interessavam destacar em favor de seu objetivo.


			Na terceira parte do livro, desenvolve o ponto principal de seu trabalho: relacionar Piaget e Moreno, considerando os aspectos definidos nas partes precedentes. Têm-se, assim, três capítulos interdependentes: um não se reduz ao outro, complementam-se e, no contexto da terceira parte, ganham uma configuração indissociável. Tornam-se, agora, partes de um mesmo todo. É como se Piaget e Moreno, na proposta de Mariângela, fossem um só, ainda que cada qual tenha sua autonomia, especificidade.


			Do modo como Piaget e Moreno foram relacionados podem cooperar e comporem uma equipe de trabalho em favor de uma meta. Meta, que define a originalidade e a importância do presente trabalho: propor uma matriz de identidade em que aspectos afetivos, sociais e cognitivos sejam quais braços e pernas de um mesmo corpo. Para provar o que digo, convido o leitor a apreciar, por exemplo, a comparação proposta pela autora no Quadro IV (páginas 97-99) de seu texto.


			Nas Considerações Finais, Mariângela dedica-se a responder à pergunta “qual a postura mais educativa?”, que ela mesma formulou no contexto do que foi analisado nos capítulos anteriores.


			Como mencionei, ao reler o texto pude atualizá-lo para mim, em sua dimensão afetiva e cognitiva. Quero, agora, analisar sua importância social. Vivemos tempos em que tecnologia e valores resumem nosso principal modo de ser. A tecnologia expressando – como resposta – o máximo e o melhor do que as ciências podem oferecer para nosso bem-estar, conforto e proteção. Os valores expressando a necessidade de motivarmos nossa conduta. De lhes darmos um sentido, com autonomia, responsabilidade e compromisso. Mais do que nunca nossa identidade pessoal e coletiva está em jogo. O que devemos priorizar ou selecionar dentre tudo o que nos é oferecido? Do que podemos, por bem ou mal, obter? Quais são nossas necessidades? Como fazer do impossível um convite para a reflexão ou expressão estética, criativa? Como conservar e transformar nossa identidade em tempos em que nômades podemos nos dirigir para muitos lugares? Mas, que, muitas vezes, nos sentimos perdidos e sem sentido? Mariângela, ainda que não tenha mencionado essas questões de fundo, age como se as tivessem presentes em seu texto. Texto que, agora, convido o leitor a apreciar. 


			Lino de Macedo 


			Graduado (1966) em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São José do Rio Preto, Mestre (1970), Doutor (1973) e Livre Docente (1983) em Psicologia pela Universidade de São Paulo. É membro da Academia Paulista de Psicologia e Professor Emérito do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP) onde exerceu o cargo de Professor Titular. Foi professor e orientador no Programa de Pós- graduação em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano, neste instituto, tendo orientado 83 teses de doutorado e dissertações de mestrado. Atualmente, é membro da Cátedra Educação Básica (uma parceria do Itaú Social com o Instituto de Estudos Avançados, USP) e do Comitê Científico do Núcleo Ciência pela Infância, bem como assessor do Instituto Pensi (Fundação José Luiz Egydio Setubal). Estuda o valor dos jogos e brincadeiras na Psicologia, Educação e Saúde, bem como a importância da promoção dos processos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Básica.


			





APRESENTAÇÃO À 3ª EDIÇÃO


			Comemoro com alegria e reedição deste livro, referência indispensável aos que desejam compreender o amadurecimento humano no conjunto de aspectos cognitivos, afetivos e sociais.
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INTRODUÇÃO


			O atual trabalho nasceu do estudo sobre a Teoria do Desenvolvimento Cognitivo de Jean Piaget e a Teoria Psicodramática de Jacob Levy Moreno.


			Antes de começar a descrever quais os aspectos de ambas as teorias que me levaram a pensar sobre possíveis correlações, delinearei algumas particularidades de ambos os autores que tiveram influência em suas obras e que, de algum modo, contribuíram para a possibilidade de correlacionar suas ideias.


			Jean Piaget nasceu em 1896, em Neuchatel, Suíça, morreu em 1980 em Genebra, Suíça, com 84 anos. Jacob Levy Moreno nasceu em 1889, em Bucareste, Romênia, e morreu em 1974 em Beacon, Estados Unidos, com 85 anos. Ambos viveram na mesma época, traçando caminhos que sofreram algumas influências semelhantes. Para exemplificar uma dessas semelhanças segue-se um esboço das influências da filosofia bergsoniana no pensamento dos autores.


			O contato com as ideias do filósofo Bergson, de algum modo, provocou algumas tomadas de consciência por parte de Piaget e Moreno. Para Piaget o “choque foi imenso”, escrito por ele próprio, posto que influenciou tanto o seu lado religioso, pois teve a revelação da identidade de Deus e da Vida, como o seu lado intelectual, na medida em que o problema do conhecimento, sua preocupação fundamental, pode ser encarado de uma nova maneira, a qual traduziu todo o trabalho de sua vida: a explicação biológica do conhecimento (PIAGET, 1966). As ideias de Bergson sobre “intuição” – traduzida pela possibilidade de aproximação da essência de um objeto independentemente da palavra, pela possibilidade de aproximação da realidade tal como ela é em si –, “o contato imediato experiencial” e sobre “durée” – traduzida pela duração de um determinado fenômeno visto como um processo constante e sobre o “elan vital”, traduzida pela força que estaria atrás de qualquer movimento biológico, influenciou o pensamento moreniano sobre os conceitos de tele, momento e espontaneidade (GONÇALVES et al., 1988).


			Penso que outras influências geradas por vários pensadores da época poderiam ser encontradas nas obras de Piaget e Moreno. De qualquer forma, isso não é o objetivo do atual trabalho, embora a ilustração sobre a influência bergsoniana no pensamento de Piaget e de Moreno delineie, de algum modo, o rumo que cada autor seguiu.


			Dessa forma, Piaget se preocupou em estudar como se dava a aquisição e o acúmulo do conhecimento. Visto sua preocupação epistemológica, ele emprestou da biologia as raízes para tal explicação. Ao responder as questões acima delineadas, Piaget acaba formulando uma teoria do desenvolvimento cognitivo, posto que a compreensão do como se dá a aquisição e o acúmulo do conhecimento leva à compreensão do como se processa o desenvolvimento da própria inteligência à luz das invariantes biológicas do desenvolvimento, ou seja, como uma forma particular de adaptação e organização. Sendo o Ser Humano o mais evoluído da espécie animal, por ser portador de atos inteligentes a própria inteligência é uma forma particular que a adaptação biológica assumiu no decorrer da escala do desenvolvimento das espécies.


			Ao caracterizar a inteligência como uma forma de adaptação, Piaget a compreende como um equilíbrio entre as duas invariantes funcionais que regulam qualquer processo biológico de desenvolvimento: a assimilação e acomodação. Dessa forma, o desenvolvimento da inteligência se processa na interação constante que ela mantém com o mundo externo na medida em que a assimilação é a incorporação do objeto aos esquemas ou estruturas do sujeito e a acomodação é a transformação desses em função das características do objeto. Sujeito e objeto devem estar em constante interação para que o conhecimento possa ser garantido tanto a sua aquisição quanto o seu acúmulo.


			Ora, como então os referidos esquemas ou estruturas se constroem para que haja de algum modo a possibilidade de existência dos processos de assimilação e acomodação, os quais garantem a aquisição do conhecimento?


			Para Piaget o que garante a construção dos esquemas e estruturas cognitivas é exatamente a própria interação que o indivíduo mantém com o meio externo desde o nascimento, a qual poderá atualizar ou não o desenvolvimento do potencial genético, a direção do próprio desenvolvimento. Desse modo, a inteligência como uma forma particular de adaptação biológica é construída ao mesmo tempo em que o mundo composto por objetos e pessoas, fenômenos físicos e interindividuais são construídos pelo sujeito na constante interação entre o indivíduo e o meio, permeada pelos processos de assimilação e acomodação.


			Ora o que se pode ver é o comportamento externo do indivíduo, portanto os diversos momentos de equilíbrio entre os processos de assimilação e acomodação. Dessa forma, a adaptação é o aspecto externo do pensamento, é a própria relação que o pensamento mantém com as “coisas”. Mas como é impossível se referir à adaptação sem se remeter ao conceito de organização posto que sejam as duas esferas biológicas do desenvolvimento de qualquer espécie? Piaget afirma que a organização é a relação do pensamento consigo próprio. Assim é algo que não se pode ver, é o aspecto interno do pensamento, em contraposição à adaptação que é o aspecto externo. Dessa forma, “é adaptando-se às coisas que o pensamento se organiza e é organizando-se que estrutura as coisas” (PIAGET, 1975, p. 19).


			É evidente que o autor privilegia a interação dialética entre o sujeito e o meio externo e, de algum modo, delega a ela a responsabilidade pela aquisição e acúmulo do conhecimento e pela atualização da direção do desenvolvimento característica da espécie humana.


			É nessa interação que a maturação nervosa, as experiências físicas e lógico-matemáticas, a socialização e a equilibração majorante podem ser compreendidas como os quatro fatores que regulam o desenvolvimento mental. Esses quatro fatores se articulam de forma tal desde o nascimento até a adolescência e acabam delineando três grandes períodos do desenvolvimento cognitivo, ou ainda três grandes patamares de equilíbrio característicos da espécie humana. Esses determinam as diversas possibilidades de interação entre sujeito e mundo e, portanto a construção gradativa da estruturação tanto de um “eu” cognitivo como de um mundo composto por fenômenos físicos e interindividuais (PIAGET; INHELDER, 1985).


			Assim como o estudo do desenvolvimento da inteligência, ou ainda como se efetua a aquisição e o acúmulo do conhecimento, garante o fato de que a lógica é construída no intercâmbio contínuo entre sujeito e objeto, o estudo do desenvolvimento socioafetivo visto por meio do processo de matrização garante o fato de que o “eu”-socioafetivo é também constituído na relação contínua que a criança estabelece com as várias figuras e objetos desde o seu nascimento.


			A percepção desse fato foi que me levou a trabalhar na sistematização das possíveis correlações entre Piaget e Moreno, o objetivo final deste livro.


			Delineadas as contribuições J. Piaget passarei a descrever as de J. L. Moreno. Moreno na verdade foi um autor que não nos deixou uma teoria tão exaustiva, ao menos em termos de publicações, quanto à do desenvolvimento cognitivo de J. Piaget. De qualquer forma, sua teoria reflete seu próprio pensamento, que embora formal e científico, privilegia a espontaneidade e criatividade: características que não se excluem.


			A preocupação da obra de Moreno (1984) passa por vários pontos. Privilegia a possibilidade de se estar no mundo de acordo com a “filosofia do momento” – o “aqui e agora” – como representante da saúde psíquica do indivíduo, traduzindo ao mesmo tempo a possibilidade de um trânsito livre entre fantasia e realidade. Segundo o autor, o que pode garantir esse fato é a própria espontaneidade, inerente à espécie humana.


			Para se compreender a “filosofia do momento” é necessário encarar o momento como uma parte da história do próprio indivíduo, ou seja, como o representante dos moldes ou padrões de relação próprios do processo de cunhagem de identidade psicossocial do indivíduo.


			A esse processo de cunhagem Moreno (1984) denominou de Matriz de Identidade. É na interação com a mãe ou com a primeira figura significativa, depois com outras e objetos que o indivíduo vai poder construir sua identidade psicossocial. E ao mesmo tempo acaba construindo a identidade das coisas e pessoas que o cercam. É nessa interação com pessoas e objetos, durante seu processo de matrização, que o indivíduo exercita e desenvolve, gradativamente, os diversos papéis que compõem o “eu”-total: os psicossomáticos, os psicodramáticos (imaginários) e os sociais. Isso é garantido pela articulação entre espontaneidade e criatividade, potencial característico da espécie humana. Essa articulação por sua vez é a substância do fator tele, o qual também tem raízes genéticas, embora só possa ser atualizada no exercício dos papéis que o indivíduo desempenha e, consequentemente, na relação entre esses papéis e os contrapapéis (do mundo ao redor). Os papéis que o indivíduo exercita os precursores do “eu” total, vão se desenvolvendo e se articulando – atualizando o fator tele e, consequentemente, a espontaneidade e criatividade nas três etapas do processo de matrização. Assim, delineiam-se modos específicos de se estar no mundo, característicos das fases de desenvolvimento da Matriz de Identidade.


			Para Piaget e Inhelder (1985) a construção da inteligência e ao mesmo tempo a do mundo físico e interindividual é efetuada em três grandes patamares. Para Moreno (1984), a construção de um “eu” e de um “tu” e a possibilidade de um verdadeiro encontro é a resultante final de um processo de matrização que delineia três etapas características com modos próprios de relação os quais podem ser compreendidos pelas fases da Matriz de Identidade.


			O objetivo do atual trabalho, visto que ambos os autores apoiam seus pressupostos na relação dialética entre sujeito e mundo, reside na possibilidade de se correlacionar os períodos de desenvolvimento cognitivo com as etapas e fases da Matriz de Identidade.


			Essa primeira sistematização baseada em Moreno e Piaget permite a compreensão global do processo de construção da identidade do indivíduo, a qual é vista em seu duplo aspecto: a construção do aspecto socioafetivo e a do aspecto cognitivo, que será aqui tratado como o processo de construção da identidade socioafetiva-cognitiva do sujeito.
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